
larney é homenageado no IHGB 
) — O presidente Sarney Jacobina Lacombe destacou em sileiros se entregaram à pès^ttt; l Rio — O presidente Sarney 

j compareceu ontem à solenida
de no Instituto Histórico e Geo
gráfico Brasileiro para receber, 
das mãos do presidente da caf 
Américo Jacobina Lacombe,! 
diploma de presidente nono; 
rio do instituto. A mesa de no] 
ra para a cerimônia foi ocupa 

Jacobina Lacombe destacou em 
seu discurso o importante papel 
exercido pelo Instituto Históri
co como elemento de preserva
ção da memória nacional. Após 
relembrar grandes nomes na 
história do instituto, o Barão do 
Rio Branco, entre outros, e de 
mencionar algumas raridades 

pelo ministro da Cultura, CelsaJH do acervo do museu da casa—a 
Furtado, ministro-chefe da Cík3J cadeira do imperador D. Pedro 
sa Militar, general Bayma Dç^SJlI, a espada do Duque de Caxias 
nis. pelo governador MoreiraÊ3|—, Américo Jacobina passou o 
Franco e pelo cardeal arcebispos? jdiploma às mãos do presidente 
do Rio de Janeiro, D. Eugênio*!{Sarney. O Presidente fez então 
Sales. ._ p juramento de praxe, orome-

endo promover o engrandeci-
Com o auditório do IHGB lotafT^nénto do instituto e obedecer a 

do —, as primeiras filas foramíy»seu regimento interno, 
reservadas para autoridades é**3: Em seu discurso, o presidente 
convidados especiais, D. MarliuEsarhey homenageou a memória 
Sarney, D. Celina MoreiraOdo professor Pedro Calmon, 
Franco, a mulher do ministrofjldestacando sua atuação no tem-
Celso Furtado, Rosa Freire dé po em que presidiu o IHGB. 
Aguiar, entre outros — Américo "Como ele. Outros ilustres bra

ço 
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sileiros se entregaram à pe: 
sa e análise do pensamento "His
tórico brasileiro, não deixan|jô;~ 
porém, de prestar sua colabora
ção às realizações futuras, çm^ 
turais, sociais e políticas, leirf-
brou o presidente Sarney. " '" 

"A reflexão sobre o Brasil,.so
bre seu passado, sem dúvidáT^é 
indispensável para a compreen
são e a valorização de nossa qa- ~* 
cionalidade e da cultura de nos- <o 
so povo", afirmou o Presidente^;. ^ 

Terminada a solenidade, 'ò" 
Presidente e sua comitiva sg-j* 
guiram em ônibus para a Àgã1", 
demia Brasileira de Letras! 'M,' 
centro. A porta do institúto^ir 
Presidente foi abordado e apfejf- * 
tou a mão de um menino áéli^ 
anos, Richardson Tomasittr," 
que ficou na calçada em frehTS. 
ao prédio desde cedo, para èn^ 
tregar a Sarney um bilhete . 
dindo uma casa para a família/ 

Presidente hostilidade 
R io — O presidente José 

Sarney sofreu ontem a 
primeira grande mani

festação de hostilidade ao seu 
Governo ao chegar ao prédio 
do Paço Imperial, na Praça 
XV de Novembro, para parti
cipar da comemoração da lei 
de incentivo à arte. Uma mul
tidão de cerca de 5 mil pessoas 
o aguardava e à sua comitiva 
gritando palavras de ordem e 
soprando apitos. 

"Diretas-já". "A Nova Re
pública é o Governo das eli
tes" e muitos outros slogans 
eram gritados por uma multi
dão mobilizada desde às 18h 
por algumas pessoas que con
vidavam os passageiros das fi
las dos ônibus e as pessoas que 
se dirigiam às barcas para 
participarem da manifesta
ção. 

Já às 18h o museu do Paço 
Imperial estava ocupado por 
forças da polícia militar. Meia 
hora depois chegaram dois 
choques do Exército e os sol
dados foram distribuídos em 
torno do prédio. Neste mo
mento a multidão começou a 
gritar: "O povo unido jamais 
será vencido" e "abaixo a re

pressão". Quando chegou o 
ministro da Cultura, Celso 
Furtado, o povo recebeu-o 
com vaia e começou a gritar 
palavras de ordem. Surgiram, 
então, algumas fotografias de 
Leonel Brizola e gritos de 
"Brizola Presidente". 

Exatamente às ldh aparece
ram os batedores do Exército 
e carros da polícia, preceden
do dois ônibus de turismo da 
empresa Sol Tropical. O pri
meiro ônibus subiu a calçada e 
manobrou no sentido da porta 
principal do museu. Os agen
tes de segurança cercaram ó 
ônibus è intensificou-se o cor
dão de isolamento feito pelos 
policiais em torno das grades 
de ferro que separavam a 
multidão do local de desem
barque. 

Sarney foi o primeiro a sal
tar do ônibus. A multidão in
tensificou os gritos dé hostili
dade. O Presidente aparente
mente contrariado, saiu do 
ônibus e foi logo cercado pelos 
seguranças que o acompanha
vam a passos largos para o in
terior do prédio. 0 restante da 
comitiva também seguiu os 
passos de Sarney. Minutos de

pois o segundo ônibus manV 
brou para desembarcar as aii1 

toridades. A multidão, então, 
vettpu-se contra o governaoxjf 
Moreira Franco, que não esí# 
va no veículo, pois acompa
nhava o Presidente. "O nort|fe 
dele é mentira, o nome dele3 
mentira". .^,, 

'A saída do Paço ímperift{Sl 
nova saraivada de vaia, açreg-^ 
cida de um caixão com o ríomç 
do presidente José Sarney e.-dp, 
governador Moreira FranGg,, 
Os pojiciais nervosos ten' * 
<Mam eopter a multidão qû e, 
gritava à frase "ã PM nâo;J$^ 
nhou gatilho". Houve 
èmpurra-empurra, palavrões, 
ovos e pedradas arremessa^ 
das contra o ônibus da comitj< 
va presidencial. .gA 

O presidente Sarney, anféS 
de ir para o Paço Imperial, é& 
teve na Academia Brasileira' 
de Letras. Na porta de ABL7 
cerca de 200 pessoas o aguar
davam com faixas de "direta? "̂  
já" e "fora Sarney". Os maW 
festantes*eram, em sua mato-, 
ria, funcionários do IBGE e ( 
INPS. Nãooeorreram incide 
tes mais graves. « l* 
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